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PARTE OFFICIAL. 


MHINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 


Pox decreto de 30 de Janeiro foi promo- 
vidido ao lugar d'aspirante de primeira elasse 
dais alfandega municipal de Lisboa o aspi- 
rante de segunda classe da referida alfan- 
dejega Alexandre Magno Coutinho. 


Por decreto de 30 de Janeiro foi no- 

do para o lugar de aspirante de segun- 
Pe caso da alfandega municipal de Lisboa, 
Réodrigo Josquim-da Costa-Torres. 


Por decreto de 8 de Fevereiro foi no- 
mencado Joaquim Ferreira Duarte para o logar 
dele aspirante de segunda classe da alfande- 
gasa do Porto, vago por obito de Antonio 
Jotosé Ferreira d'Almeida. 


Por decreto de 13 de Fevereiro foi exo- 
nererado Claudino Augusto Ramires do lugar 
de'e chefe de registo de França, dependen- 
te : da alfandega de Bragança, do qual de- 
siststiu, e nomeado Franeisto Diz Padre para 
excorcer aquelle lugar por tempo de um 
annno. 


(— —. 


CORTES. 


CAAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS. 
Sessão de 19 de Fevereiro de 1856. 
(PRESIDENCIA DO SNR. NOVAES.) 

/ ABRIU-SE a sessão ao meio dia e meia ho- 
raada tarde, estando presentes 52 senho- 
reses deputados, 

Leu-se eapprovou-se a acta da sessão 
prprecedente. 

Deu-se á correspondencia 0 destino com- 
peselenta, 

Foi lida e approvada a ultima redac- 
gacio do projecto n.º 130. 

O snr. Luciano DE Castro pediu, que 
algigum dos snrs. deputados, que seja mem- 
breo da commissão externa, encarregada da 
comnfecção da lei das hypotbecas, dissesse 
O restado em que estão os seus trabalhos, 
visisto ser uma materia de geral interesse. 

Concluiu pedindo ser inscripto para a- 
preesentar um projecto de lei. 

O sor. BARÃO DAS LAGES renovou 0 re- 
quaecrimento por elle feito no anno passado, 
panra o governo informar em quanto im- 
ponrtam os rendimentos procedentes de (ó- 
roms, que recebem os estabelecimentos pios; 
e rmandou para a mesa a seguinte nota de 
intiterpellação : 

« Desejando interpellar o snr. minis- 
trero da fazenda ácerca do desgraçado es- 
tafido em que se acha o paiz vinhateiro do 
Dedouro, e das medidas que ha a tomar pa- 
Fara melhorar a infeliz situação dos habi- 
tafantes daquella terra, peço que s. exe.” 
Sejeja prevenido a tal respeito. » 

“Mandou-se fazer à communicação res- 
peseeliva, 

O snr, A. R, Sampaio mandou para a 
Teieza uma representação da camara muni- 
Sipipal de Cadaval sobre a nova divisão ter- 
mitetorial, 

O sur. Cantos Bexto disse, posto que 
Panrecesse obstinação, nãv podia deixar de 
Misisistir sobre a necessidade de ser apre- 
Seithlada uma proposta para a emissão de 
Tais moeda, tendente a oceorrer-se con- 
*ernientemente ds necessidades da circula- | 


Pre é ussva deste meio, para vêr se por, 
e 


lile conseguia que apparecesso una pro-| 
Posista em similhante sentido. | 

O sor. Xavier da Siva mandou para | 
2 + mesa uma representação dos lavradores 
de's Villa Pranca e de Alhandra , pedindo | 
quive não seja approvada a proposta, apre-| 
Sentada pelo governo, para a importação 
€ * exportação dos cercacs. 


'guinte; e levantou a sessão 
g 


Depois de varios outros objectos pas- 
sou-se á 
ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão do projecto 
n.º 144. 


O snr. presiDENTE disse que hontem, 
na discussão do decreto de 26 de Dezem- 
bro de 1854, mandára o snr. Tavares de 
Macedo, para a mesa uma proposta, que 
ia ser lida. 

E' a seguinte : 4 

« Proponho que o governo seja autho- 
risado a estabelecer congruas pagas pela 
fazenda publica aos parochos de Africa o- 
riental, até 6008000 rs. » 

Foi admittida e approvada; e sendo 
rejeitada a emenda do snr. Costa para ser 
eliminado o art. 15, foi depois approvado 
o decreto com a alteração proposta pelo 
snr. Tavares de Macedo. 

Foram approvados sem discussão os 
seguintes decretos : 

De 27 de Dezembro de 1854, fixando 
os quadros das alfandegas de Bissau e Ca- 
cheu. 

Da mesma data, regulando os direitos 
de importação e exportação nas ditas al- 
fandegas. 

De 29 de Dezembro de 1854, estabe- 
lecendo os soldos dos tenentes e alferes do 
exercito na provincia de Angola. 

De 20 de Dezembro de 1854, admit- 
tindo nas ilhas de Cabo-Verde , livres de 
direitos, alguns cereaes e legumes. 

O snr. PRESIDENTE disse que tendo a 
camara resulvido que ficasse reservado para 
se traclar-no fim de todos os decretos, o 
que diz respeito aos prasos que em Moçam- 
bique pertencem á coroa, consultava nova- 
mente a camara sobre a proposta de adia- 
mento, oflerecida na sessão passada, pelo 
snr. Emilio Brandão. 

Consultada a camara, não houve ven- 
cimento: e por isso continuou a discussão 
subre o adiamento. 

O snr. Monses CarvaLHO disse que, 
como o fundamento da proposta de adia- 
mento era a falta de esclarecimentos, daria 
os que pôde colher, para ver su por este 
modo era possivel resolyer-se este negocio. 

Historiou a origem dos prasos da coroa, 
em Moçambique, 'e fez conhecer as provi- 
dencias que antigamente se tomaram, com 
o fim de colonisar aquellas porções de ter- 
reno; e terminou mostrando a convenien- 
cia da medida, julgando com tudo dever 
fazer um additamento ao decreto, a fim de 
que se remedeie um inconveniente, que 
nelle se encontra. 

O snr. PRESIDENTE Gisse que não baven- 
do numero na sala, ficava este additamento 


reservado para ser submeltido á discussão | 


da camara quando houver na sala maior 
numero de deputados. 

Tiveram ainda a palavra sobre este de- 
creto os snrs. Moniz, “ministro da marinha, 
Moraes Carvalho, Emilio Brandao e Celes- 
tino Soares. 

O sor. PRESIDENTE disse que não se po- 
dia proceder á votação, em consequencia 
de não haver numero na sala, e por isso 
ia levantar a sessão. 

O snr. Pinto DE ALuerDA pediu que na 


| conformidade de uma propusta que fez na | 


sessão passada, se declarasse no «Diario do | 
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COMPANHIA LUSO-BRASILEIRA. 


áface de dous poderosos elementos que 
lhos analysam sem consideração: a 
imprensa'e as assembleas geraes. Púde 


Ux dos objectos de elevada trans- | quem administra ter caprichos, não 
cendencia que hoje merece uma séria | Possuir mesmo o alcance preciso para 
attenção é a existencia da Companhia | $erir, mas a par disto não deve es- 
Luso-Brasileira, formidavel associação | quecer que a todos é Fepugnante ou- 
levantada debaixo de um pensamento | Vir cousas desagradaveis de face a face, 
patriotico de reconhecido interesse para | 9 que obrigã a todos os esforços para 


os dous paizes, que ainda se tratam 
como irmãos, Portugal e o Brasil. 

A primeira causa que organisou 
esta companhia, o patriotismo, não 
chegou desde logo à medida necessa- 
ria, e para assim dizer acabara com 
a generosa resolução dos installado- 
res. O numero de acções que se cal- 
culára preciso para que a companhia 
desempenhasse cabalmente a importan- 
te missão que tomara a si, não foi pre- 
enchido em qualquer dos dous paizes 
emprehendedores. 

Depois é que sobreviera a"medi- 
tação sobre as cifras, e com ella asso- 
|maram os despeitos particulares que 
| desgraçadamente illaquearam a com- 
panhia desde o seu começo. O cam- 
po aberto ás dispustas ia fechar?o 
| do mercado das acções, e o interesse 
'particular  sobrepujára o commum, 
| estorvando que a companhia chegas- 
|se ao pé que carecia chegar para a 


| mento do fim proposto. 
| Quem via o que se passava nas 
[assembleas geraes, o que se escrevia 
pela imprensa, e o que se intrigava;, 
| previa bem que todo este procedimen- 
flo se reflectiria no credito da com- 
|panhia, e arredaria della novos com- 
| pradores aos seus titulos, que era a 
| primeira necessidade a satisfazer. 
Não queremos desculpar a geren- 
[cia da companhia, e antes a envol- 
| veremos na generalidade que estabe- 
'Jecemos para que lhe caiba a parte 
que por ventura lhe pertença. Mas é 
[Certo que ella ha sido aggredida em 
grande parte por um modo injusto. 
| Estava reconhecida a necessidade 
| da construcção de um terceiro vapor 
para que a companhia chegasse ao 
(regular estabelecimento da carreira en- 
[tre Portugal e o Brasil. Mes onde es- 
| lavam ós meios para essa construceão ? 


| Não os havia sem que se emitisse o| 


resto das accções ou se realizasse o 
'nominal das já passadas, e qualquer 
[das operações carecia de um novo 
[exforço, para o qual mutuamente to- 
(dos se prestassem sem novas animo- 
sidades. 

Levantou-se a questão da mudan- 


Governo» os nomes dos snrs. deputados | SA da séde da companhia, questão 


que se tinham ausentado da sessão. 
O snr. PRESIDENTE disse que não saben- 
do se essa proposta fora só para a sessão 


não podia hoje pôr andamento á indicação 


| que para alguem seria sineera, mas 


que o não era por certo para lodos 


4 los que a sustentayam, À séde estava 
passada , ou linha execução permanente , | 


determinada no estatuto, e havia sido 


do snr. deputado, mas examinal-a-ia áma- | Approvada com o geral consenso dos 
nhã; e se for de esecução permanente , |installadores a quem não eram estra- 


| fal-a-ha executar d'aqui! ent diante. 


Deu a ordem do dia para a sessão se- 


Faltava um quarto para as Á horas 
da tarde, 


— ee 


nhas todas as considerações posteriór- 
mente feitas sobre este ponto. 
Não defendemos a gerencia, mas 


| defendemos a verdades Quem admi-| 
'nistra toma sempre o maior cuidado, 


hoje, pelos seus actos, porque os pratica 


|sua definiliva organisação e preenchi-, 


merecer louvor em vez de receber cen- 
|suras comprovadas, com as quaes o 
[homem de bem deva corar. 

| A direcção no meio das difficulda- 
| des que a rodeavam , dificuldades a 
| que ella occorrera coma sua respon- 
sabilidade particular no montante da 
avultada somma de oitenta contos de 
| reis, tomou o prudente arbitrio de con- 
sultar os accionistas do Rio de Janei- 
ro que formam a maioria da associa- 
ção, Ao mesmo tempo offerecendo- 
se-lhe o ensejo de tractar com a com- 
panhia, a quem fora adjudicada a car- 
reira dos Açores, entabulou com ella 
negociações , e estabeleceo bases pa- 
ra levar a effeito uma fusão da qual 
sahisse uma gigantesca companhia que 
tomasse as tres carreiras, Brasil, Aço- 
res, e Africa, recebendo os subsidios 
do Governo. 

Este desideratum preencheria todas 
as indicações do interesse publico e 
| particular, e é para nós fora de du- 
vida que se a tempo o pensamento 
fosse apresentado no Rio de Janeiro, a 
resolução que vimos ultimamente to- 
mada ali seria modificada, no sentido 
| que a direcção preparou iuegavelmente 
| com atinada penetração. 

Nós esperamos que em breve as 
| pessoas encarregadas deste importan- 
| Lissimo: negocio farão submelfer no 
| Rio de Janeiro as bases combinadas e 
| que ali o patriotismo de nossos irmãos 
(e ainda o seu proprio interesse as 

tornarão acceitaveis por ser o unico 
| modo de acabar a pendencia de uma 
| maneira digna de ambos os povos, e 
com immediata utilidade de Portugal 
e Brasil. 

| O contrario indubitavelmente for- 
çaria a Luso-Brasileira a uma liqui- 
| dação. 

——— 


EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS. 
| Começamos hoje a publicação do 
| relatorio do snr. Antonio José d'Avila, 
| commissario regio de Portugal na ex- 
| posição universal de Paris de que já 
hontem demos noticia. E'o seguinte: 


Sexnor! Por decreto de 8 de Março 
(de 1853 ordenou Sua Magestade o impe- 
| rador dos Francezes, que no primeiro de 
Maio de 1855 se abrisse em Paris no pa- 
'acio da Industria uma exposição universal 
| dos productos agricolas, e industriaes, a qu: 
| seriam admíttidos us productos de todas as 
nações, a qual seria encerrada a 30 de Se- 
tembro seguinta, Por decreto de 22 de Ju- 
nho do mesmo anno foi determinado, que 
[no mesmo tempo teria tambem lugar em 
| Paris uma exposição universal das Bellas- 
| Artes, no local que seria ulteriormente de- 
| signado. 
| Para dar execução a estes duis Decro- 
tos fui ereada por decreto dé 24 de Dezem- 
bro seguinte uma comissão, composta 
de 37 membros esculhidos entre os homons 
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mais eminentes nas sciencias, na agricul- 
tura, no commercio, na industria a: 
artes entre os quaes se contavam o! 

sidentes do Senado, do Corpo Legi 

e do Concelho de Estado. Esta com 

tinha por presidente o princepe y 5, 
e seria presidida na sua ausencia Belo mi- 
nistro do Estado, ou pelo ministro da 
Agricultura, commercio e obras publicas, e 
na falta de ambas por um, yice-presiden= 
te, eleito por 'escrulínio na primeira ses= 


O primeiro trabalho, “de que a com- 
tuissão se occupou, foi a redacção do seu 
Regimento, em que se deviam regular as 
snas “relações 'com' »sdepartamentos “da 
França, e comias nações: estrangoiras, de 
résolver todas as questões, que olfvreciam 
7a escolha, dus productos, que, devium 
concorrer à exposição cu transporte 
até ão palacio dá industria La suit Fecos 
pião é collveação “no musmô Euíficio a 
suar classificação a corganisação; e fancções 
“loyuryyencanregado; de sappreciar e julgar 
os productos expostos, mê Natureza das, res 
compensas , finalmente, que deviam 'ser 
concedidas ” Este trabalho foi” preparado | 
por" tma setçad da comissão! presidida 
pelo princepe-Napolead;, ve-cconipastar de 
13 membros , cênine (os; quaes se; contavam 
9s minisirosde, Estado, e da Agric; Jura, 
Commercio e Obras Publicas, e a rei 
dento” do conselho te Estado, e fot appio- | 
Yado “pelo “deereto' imperial” do Gde Abril 
de 185109 y oz siby 

Pelo artigo; 1.º) desse, Regulamento foi 
determinado, quero, encertamento da ex- 
posição teria logar, não a 30 de Setembro 
rn coino harta sido ordenado Ipelo 
deeretovde 3 “de Mateo d674853, mas SD 
de Ontabro daquele  anho. ! | 

roPara 'satisfazer, ao couvite do Gover- 
no; Imperial, foj ereada em Lisboa, pelo 
real decreto de 23 de Janeiro de 1894, 
umãs commissão denominada Comissão 
central pare “a Exposição de Paris) à qual 
teve alseu cargo promovepa-exposição: dos 
productos «da industria portugueza naquella 
exposição , e facilitar; a, sua remessa para o 
local designado para a m2sma exposição, 

Por deereto de 29 de Março de 1855, 
fai nomeada uma commissão para “estadar 
naquela exposição: bs! profpressas e mélhora- 
mentos das, difetentes; artes e ofhcios!; va 
fimde que os esclarecimentos, e indicações 
que se colhessem, pone para quiar q 
industria nacional, encaminhando-a no 
seu desentolvmento é aperfeipoumentos site” 
cessibus;- t t 


1. ubeoi 102 46 5bs 


Por scanta; Rogia sde-2 de Abril Mosmes- 
mo anno tivea honia de ser nomeado pre- 
sidento desta Comi O, 8 tommissario 


regio! junto à exposição. 
AS instrueções de T37dv mesmo meg | 


designaram o 'serviços que/ome' competia, | 


«du Var, Marseille, Cette, Port-=Vendres, Per- 


como! conamissario megio Bios que compe- | 
tia do comissão, Ao, cogu y 
alem ale presidir, à commi: 
representar os inlêresses pt 
Portoghl na exposiçao “universal dePraiiça | 
= mspoecionar “tudo quanto! dissesse » dess; | 
peilocá Exposiçãoddos productos, portugues | 
za A un missão com peli tudar uma | 
serio de questões do maior interesse para 
o nasso, pa foenecer ao Jury inlérhdeto- 
nal, as infirmações que cebpldisse 'dcer- | 
cardps! jradácios! portaguêzus: lê vendo, 
comissão appresentar o seu Relalorios ao 
governo, dentro de um anno depois do en- | 
cerramento da Exposição, E” pois do exer- 
cicinry das des ques prebénciao 
comnissario Regio , isto é, do serv 
uistrativo tlm “ext + que"Ybd tera hun - 
rate “darsaobtar no Nossa Magestadeso— A 
parte sdo [senvigasi que pertencerd commis- 
São, o gulrará, no Relatciu especial, que, ella 
tem de -appresentar. — faceptdo so o que, 
diz teSpeito ás informatõos, que como, 
missão devia dar ao slnryointçenacional, | 
porque estando. Lenmrinado este serviços não 
ha motivo pata, que, eu-não dê conta delle 
neste pelado so 427 2 
Autes «de comecar julgo, dever | levar 
ao, conhecimento, de Vossa, Magestade, que | 
das, cineo megas da comissão, nomeéa- 
daspelo decreto de 29, de-Março de 1855, 
só, se me apresentavam qá minha, chegada 
a Paris que deve Jogar mo dia SO de Abril, 
, Sesi. bulia, Maximo d o! 
sudo, de Ang. » 


Dio Sia | 
competia | 


ão . p 
+ economicos de | - 


|rs. 


+, bon 13:46 18600) em papel moeda 24258200) 
emiletras descontadas e ceseripitos ide yinho,! oxalá n 


Page. 
Mania da Ponte e Morta,; faltando os, 
ars. José Victorino Damazio, e Sebastião 
Betanio de Almeida , que.só chegaram à 
Parts 2/6, de cAgosto, eu, socrejanio da com- 
missão 0, sor. Sebastião José dilbsjeo de 
Sir Que chegou a 30 de Junho. Estava 
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tambem em Paris o snr, Fj 
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O artigo 8.º do, Regulamento da com- 
missão imperial determinava, que nenhum 
producto seria admitido á exposição senão 
fosse remeéttido' por “ordem, é debaixo do 
sello das commissões departamentags - de | 
França, ou das comissões estrangeiras. 
O artigo 17,0] prescrbvia a dpoehim, dentro | 
da qual deviam ser recebidos esses pro-| 
ductys; , Essa epoca comegayava; da dejJa- 
neiro de 1855, não podia nunca ir alem 
de“15 de Abril' seguinte, 1VO “artigo! 18.º 
convidava as comissões Irancezas é restenn- 
geiras q fazer tanto quanto, fosse possivel; 
de uma ,só Vez, jà pómessa dos, productos 
da “sua circunscripção.. | E 

O artigo 42.º “designdu “os puros; é 
às cidades Ironteiras; por onde 0 produ- 
etos restrangeiros podiam entrar em-Prança. 
Estes! pontos e cidades eram; Lille, Valens 
ciennes, "orbach, Wissembourg, Sltasbpnrg, 
Saint-Louis, les Vermêres-de-Joux , Ponte 
de Beauvoisin, Chapareillam, Saint-Laurent 


rancisco Antonio | 


P. 


Pignan; Bayonnes, Bordeaux, “Nantes , To 
Havee';o Boulogas ; Calais;, e + Dunkerque. 
Apesar das, prescripções. do arligo; 1 7.º, 
e do convinte do artigo 18.º os nossys 
productos foram remetidos de Lisboa no 
vapor «La Bretigno», e enttaram em Fran- 
sa pelo porto de Nantes, |! por) tros-vezes. 
A primeira partida de Lisboa teve lugar a 
12 de Abril e chegada a Nantes a 19 do 
mesmo-mez, A segunda partida teve lugar a 
10 de Maio, e a chegada a 16 do mesmo 
mez. À terceira partida teve lugar à 10 
dei Junho, va elegada a Nantes á 15 do 
mesmo mez; Não cumprehendo mestas 3 
remessas a da colleeção de espigas dos nos- 
sos lrigos, que a comissão me enviou, 
com o lim de obter a respecliva classifica- 
ção scientifica, colleeção que recebi a 8 de 
Setembro. à) É 
»-Tambem não foi cumprido a nosso 
respeito, o «artigo 8.º; porque nos foi per- 
miltido expôr productos, que, não, foram 
remeltidos de Lisboa, e não vinham por 
consequencia por ordem, e debaixo do selo 
dacommissay: central. Os documentos n.º 
b:a7 contem a pesigoação udesses produ- 
Clos p0, nome dos expositores,, entre os | 
quacs,jse gucontra o do, nosso compatriota 
o sur. Constantino José Marques, que en- 
riqueceu"a' nossa exposiçao com magnificos 
ramos “de flores que'fágiam ia admiração | 
geratio an sit e (Continúa.) vs! 
1 


“NOTICIAS DIVERS' 


m 


91n18q. 5 sdigo sup 4 
«sr Banco, de Portugal. No Diario 
do EMaçaid 1.8 A8 yet, publicado unimap*| 
face resumo do“aétivo é passivo do Ban- | 


p 
cu dt Porti em Blidg Janeiro findo | 
pelo! qualosu; vê que o delivo «deste estabo- | 


lesimento era de 12:721:3749896 reis; E | 
quella data tinha em caixa 1,456:6538663 | 
reis, incluindo 313:5458000 rs. em papel, 
em letras tomadas, descontadas e Iransfe- 


68600 em papel, | 
ommercial do Porto. 
gutido um mappa publicado no mismo jor- 
nal em que mostra o) resumo do activo! « 
passivo do Banco Commercial do. Porto em 
31 de Janeiro findo, este estabclécimento 
linha em caixa naquela data, em metal, 


402:9998023 reis, e notas do B/ de 


incluindo 254 


da 


883:1918374 
es AZ 


et [ 
Bento) 401:8765831,. uq 
= 5º inha em “depositos 502:3238902 rs, 
eim cnetas do-B; de Lisbda, 3:861 600, em, 
papel moeda, 2:42 557 a 
Trasia em circulação 2510708000 em 

not s 73 8 gomabasts 


Vapor Butjudingen: “Bsto vapor | 
oldemburguez, que a “LI do corrente sahiu 
deste porto para, Londres. com. um carço- 


o 


em de 
| 
nt 


O gurupés, "e o tulhamar e causon-lhe-ou= 
«OS mais estragos; EAR E>9Q: ASR 
— inrematação de fóros. No dias2 
de Abril ten de ser arremátados perinteso 
snr. governador civil do” distreto do Porto” 
alguns fórus incorporados na fazenda nacio- | 
nal, impostos em diver 
concelhos ide Baião, e Póvoa dé 
avaliados em 4778548 reis. t 
No dia 3 do'teferido muz tambem serão 
arremalados perante o mesmo; sur. governa- 
dor civil mais alguns fóros do concelho de 
arzim , avaliados em- 6698191 
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dovPontosipara; Lisbon == Valha-nos ssa ==) 
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No dia'5 dó mesmo “ez tambem sé 
arreinatarão peraúte'o-snt governador “ei 
vil“do “distrieto “dê Evora algatis! iitorpol 
rados na fazenda, impostos em varias'pró- 
priedades dos concelhos de Evora e Mon- 
Acham-se aváliu 


Bolsa ide Madrid. “A «Soberânia 
Nacional» de 22 do corrente diz “que hos | 
ultimos” dias tinha havido grande “aúima- 
ção "na! Bolsa do Madrid “sendo mr 
curados Os papeis publicos, 'e ques 
tam grandes transacções. : 
Tambem diz que o «commereio 
reaes em Santander se acha n'uma 
cujo desfeixo, é dillicil de prever. 
Cartas 
de 20do corrente recebidas pelo vapor 
Vesta entrado hontem de Londres, 
que as transacções estão naquello mei cado 
em apalhial” Os assacares são mais proca- 
hljinhis 


Vesta. 


rados, porem a preços ba 
cargas de caffé estavam ain 

O jo tinha subido em consequencia | 
do novo emprestimo, do” governo. st 

—— Aguardente de beterraba. 
merick estabeleceu-se uma compamkia pa! 
ra a, fabricação d'aguardente de beterrava. 
Esta companhia vai come 
rações naquella cidade. 

—— Fallecimento. 
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= Somus incompetentos para 
sobre -tragedos cu 
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da 


varios generos já che- 


çar as Sifas ope- 


No dia 18 falece” 
repentinamente no sem palacio de 
Arundel, no condado de Sussex, (Inglatér: 
ra) o duque dé' Norfolk. 
que clinmava-se Henrique Carlos Hoyard/ 
era filho do 42.º duque “e 'lravia nascido” 
em 1791 Ein 18% tinha” casado com a hi- 
lha mais veltia"do duque de Sulherland Em” 
1841 foi chamado a tomar assento na CaZ 
mata dos Pares como barão de Maltravers, 
um dos titilos de seu pai. “A nobresá 
casa de Norfulk lata de tempos muito re 
O condado de Arundel data do se- 
cito 2.º é o de Norfolk “do seculo 15 
-Ibe no pariato sem filho Henrique | 
anville Pitz-Alan Howard, conde d'Aruno!, 
del e le Surrey. casado “com a filha mais” vi 
nova do Aliiitante Sir Edmund Lyons, que MEM 
agora ficará Sento dirquêza de Norfolk. Cóin 
a morte do doque Ué Nortolk ha uma vá 

rue da Jarreteira. a 
tras. "O mameio 
ha em, todas as casas religiosas do “réiny 
sobe a 1,450. e 
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em laes vias Para remediar este Brave; 

te, alguem me disse, que se q 
m Tunnel, que começando da. 
lo Candal, ou outro, viesse dese, 
ltura do Caes de Villa Nov | 
de um tal projecto será Sem 
a dispendiosissima, e demory 
custará talvez muitos centos de conj 
reis; por que ha a furar rochedos; 
sustentar aterros, impedir all 
o7 —Es pergunto eu. não.vsali 
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ra um ro inferno; 
O administr: mandou pren- 
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isto “oi” qr, 
os Es 
pectadores,, falaram gousa alo DO, pintos, 
que provaycimente indicavam o numero do 
individuos que, entraram de graça , e ai 
se aproveilaram da oceasião. para ganhar 
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aq asguezog ah tras 3 do 193uF 
200 Peuo vapor «Vesta» que-entroa'hon- 
tom no! Wogro “procedente” do Londres 're- 
celsberam-sejornaes inglezésvaté 23. Bis O 
quieeneontrainos noi) a Daily-News» deste 
didifjíque mereça extractar-se : 
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Ei, 0 conde” Orfotf tambe 
+ “Paris na noute de 21 
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«Siéclé» , o que havia causado 
Po ; sad ligo é 
sta ao «Jornal dos Debates» de 


gorrespon- 


a nike 
Edita “ipi 


ouou quinta propasta,, este or 
emem nsideri eli pingo 
secerá provavelmente um dos pri 
raciciocigiu da jaDebates»  pertendri 
trarar que cosjnlliados não teu dure; 
des 0 incluir naquella caluegoria, e declarou, 
decididamente que, Ncholaell não, se. podia 


nciarios, € 
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rem que o 
em 


erá tomado 
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comnsiderar como situado nas costas do mar 


Negero. O mesmo corcespondete do «Times» 
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arti- | 


O » em questão puderia ser vantajosamente 
ci ppráo pe, Ggmdê Grluf e hugo 
Bros ni sis e ia onto 
wáis nas cUnferéncias Qualito elle ora pus | 


bliciêado “por um ] 
como tra q eJormal dos! Debates. O «Si- 
tefeles, “Que, quaesquer que” sejam as suas 
opivinides “é 


principio “Considera lu toda a questão de- 
báaizo dé unia. vistá bi patriotica,” páre- 


ceu sentifise envergonhado 
pletetipotenciarios russos fosse assim defendi- 


das Vieri ipaes-jornaes 


sa.a na? bpihids idem 
te s:salisfavioria, e, aus raciuci 
do q cal ds DO uh We 
ailibga, do aSic 

dersrada não js 
histstrada aus «Debates» opelo «Siecle» umas 
algó,se lhe dá uma interpretação de uma 
especie ainda mais Sigmlicativa. Corre o 


sdaebAo datado do Impe- 


radelor MIPURO 
dão naeMoniteur» clas passage 


«que in- 


da-bilhe não pequ umportancia. po, 
() Notei ca Ai 
Parmagrapho: NiNgaeR O 5501 l 
“4º O «Cunslituliançl, está enganado -em 
Mtrifibuir a um erro a inserção, no, «dl 
teurir» de um artigo do «Siéele». Appro 
Moss -esta-cirounstancia para lembrar a lo- 
ca 35. pessoas que q «Munileur» é a unica 
ultiia do Eoverno: sé nas suas columnas 


do bintroduzisse um erro, não ipermittíria a | 4329 barras e feix 
| das de ferro de fundie: 
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suas reuniões geraes;, de. Parece porem 
que serho Só os plenipotenciarios que hão- 
de regular, quando se reunirem o modo como 
se hade proceder nas conferencias. 'E/ por- 
tanto pueril querer descrever antecipada- 


menie, oque, é desconhecido, e que só de- 
ve depender do resultado d'uma delibera- 
ção! cammum. dó Ca 


Alem disso é de esperar que as ope- 
rações, du, Congresso serão conservadas no 
mais, profundo segredo. A curiosidade pu- 
blica, por mais legitima; que seja, devesse 
resighar a ter paciencia. Os elevados in- 
teresses 'que vao ser discutidos entre os 
representantes das grandes' potencias não 
devem ser compromettidos com prematuras 
revelações ou indiscripções perigosas 

Oseditores de tudos os*jornaes de Ni 
riz foram no dia; 22 chamados. ao mini 
terio, do interior, e receberam, ordem «de 
não publicar artigos alguns sobre a questão 
da paz ou da guerra durante as delibera- 
ções do Congresso. 

O primeiro ministro prussiano / barão 
de; Mantenffel, dirijindo-se á camara dos 
deputados no, dia 20 para que fosse votado 
um credito, disse: , 

« O credito que ha dous annos foi vo- 
tado & o achar-se em consequência disso o 
exercito prompto a entrar-em campanha | 
fez/os serviços mais. ellicazes ao: gáverno: 
Na verdade, o prospecto de um: resultado 
pacífico ao presente conflito das potencias 
europeas linha ultimamente alcançado mui- 
ta probabilidade; 'comtudo, as relações ain- 
da não chegaram ao ponto en que se pos- 
sa considerar terminada -a grande “crise. 
Depois que as potencias belligerantes não 
se Julgaram obrigadas pelas negociações que 
estao em caminho , 
armamentos, e depois que a rainha d'In- 
glalerta na sua ultima talla do throno de- 
clarou especialmente que estes preparativos 
teria ainda“do ser continuados eim gran- 
de escala, por. essa rasão D governo prus+ 
siano deve dirigir a. sua atenção para; o 
Baltico. t ! 

«A contingencia possivel da guerra jun- 
to às fronteiras da Prussia admoestava im= 
perativameule esta nação a conservar 'qs' 
seus" | preparativos mulitares no 
presente, e se necessario fosso a augmen- 
tal-os, » 4 ( po, 

;Chrlas de S. Petersburgoe ; Varsovia, 
publicadas pelas folhas allemas , dão por- 
menores dos lnmensos preparativos, feitys 
pela Russia, para uma continuação da guer- 
ra, e dizem que em nenhúio poito” teim 
| abatido va antiga energia” dos depáriamen- 
Los/ militares. = vo , 
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o IMPORTAÇÃO, 
) (ALFANDEGA DO, PORTO. 
Cargas, manifistadas em, 27 de Fevereiro. 


TERRA-NOYA.— Brigue inglez Olhel 
30 quintaes de bacalhau, a Roop Tea 
& €. ' 


= ADEM. = Brigub inglez “Alpha”, 2700 
quintas; de bacalhau, aos mesmos. 
PÓRTIMÃO. — Hiate Esperança: 3583 
rroba, 48 caixas de 


arrobas de ligos e ul 
uiito”, 2 e meia arrobas de presuntos,, 4 
pipas“bazeito ,. di alquétres de milho, e 
uma porção de vassouras vu capachus, a 
Daniel Irmão & €: t À | 
NEW-CAS TLD — iate Loso, 88 chal- 
drões de carvão, aos mesmos. — 
LisB9A. — Barca Rapida 460 moios 


do sal, v 160 couros, a J.M. da Custa 
Juutur. - 
CASTELLO NOVO. — Patacho. Appari- 


cio, 23% toneladas de carvão, 19 totigla- 
das e 1í quintaes de dito cook, 80 pedras 
d'amollar, É corrente, a Marcettino da Cos- 


[ta Mendes 


HAVRE — Hiate Sacramento, 258 cai- 
xas, 29 fardos, 5 Barris, 'e 2 volumes com 
pánus', sedas, papel, porcelanas, estam- 


ro di 0.º 
Escuna ingloza Brilliant, 
de ferro, 54 tonella- 
44 Carlos Coverley. 
CARDIFE. — Escuna. ingleza Algar 


ad. Bo de 
GLASGOW. 


| 


a suspender Os seus | 


+, Em, Loudres ficarara, no dia. 22,05| 


pas, amustras,igêsso, e diversas mercailorias | DI 


6373 barras esfeixes de-ferro;, e; 
com Dolijas, “a Redpalhr & Rosas. 

FIGUEIRA. — Hiate Recreio, 1269; 
S , 272 alqueires de lrigo, 12 b 


24 jeigos 


el 
Dé ares do 
pedra cal, 44 moz, 10 pipas, 50 caixas, 
25 saccos, e 1Ú barris cum sarro, grão 
de bico, feijão, milho”, roupa d'uso, ar- 
bustos 'e diversas fazendas, a Daniel Ir- 
mão & C.º. 

AMSTERDAM. — Galeota hollandeza 
Roelfina Kuper, 124 barris com mercado- 
rias e diversas di i areis de mantei- 
ga, 344 cit de uy “o saccos de 
cevadinha, 13 volut te Bolijas e 133 
ditas com, genebra, a,E. Kebe q 0.º, 

NEW-CASTLE. — Escuna ingletã Forti- 
tude, 41 chaldrões de carvão, 1b tonella- 
das de'cook, 5 correntes, 5 ahcóras, 25 
gigas e 90 grosas de garralas, a Redpath 
& Rosas. é ' 

IDEM. — Galeota hanoveriana Elisabe- 
th, 41º chaldrões de “carvão, a Braga & 
cá 


LONDRES, — Escuna ingleza Maria Ma- 
nuela 50 toneladas de lastro de Terto, 50 
ditos d'areia, é 3 volumes d'encomurendas 
a Mo Gassiot do (4 

NEW-CASTLE. — Escuna ingleza Em+ 
ma, 91 chaldrões de carvão a Kedpath & 
Rozas. ; 

CARDIFF, — Escuna ingleza Clifton, 
2810 feixes de verguinha, 140 ditos de 
ferro, 3323 bartas de dito, aU, Guyerley. 

SUNDERLAND. — Escuna ingleza Hero, 
43, toneladas de carvão, e 76 ditos covk, 
a Miller & 6.8 * 
NEW-CASTLE: — Brigue inglez Hebe, 
86 chaldrões de "carvão 'a 0. Goverley. 

SUNDERLAND. — Galeota  hollandeza 
Cornelia, 16 tvileladas de cook, 26 chal- 
drões de carvão, 250 grosas e 52 dusias 
de garrafas E 

LONDRES. — Hiale União, 50 tonela- 
das de carvão, 2 correntes, 10'pipas d'ó- 
leo, 300 pipas abaudas, 4,762 paos: de 
camptche “421 volumes de diversas fazen- 
das a, Daniel Irão & 0.º 

NEW-LASILE. — Brigue hollandez, 
| Tweelingen, 1U8 chaldções de carvão, a 
D. M. Feutrheerd Junior & 02 

LISBOA. — Hiate Sousa, 500 couros , 
| 10) conhetes de polvora, 363 saccos, AUD 
caixas, 76 barcis, e 193 volumes com ar- 


estado | roz, pimenta, farinha, e diversas mercadu- 


| rias, 24 pipas vastas, arciá e barro a Da- 
mel Irmão é 0.4 

PERNAMBUCO. =Brigue Trovador 3460 
saccos, ev7 caras e 2 barris d'assucar, 30 
pranchões de vinhatico, 4 quartalas, e 30 
barris de melaço, 60 saccas d'algudão, 


Soares & Irmão, 


T——————— 


VINHO EXPORTADO. 
p 


ei ) Ap €. 
Despachado no mez de Ja- 1 
neiro...... JE = a 
Dito de 1 3,26 do corrente. 779 | dO 
Dito em 27. E 
à luglaterr: 2 98, E 
Para o Brasil. 128 


PARTE MARIA. 


f 
Navios chegados à portos estrangeiros x! 
cedentes de Lisboa. 
A GLASGOW. — Em 18 de Fevereiro, va- 
pur Vasco da Gana, 
A MALTA Em Bde-Fevegeiro;, Eórtu-! 
um, c. Novrdhock. 


Navios cheguilos a portos estrangeiros pró- 
cedentes do. Porto, om 


A LIVERPOOL — Em 16 de Fevêreirol, 
Matter (vapor) - [ 


Navios sahidos de portos estrangeiros com | 
destuno: para Lishou. | 
DE DOVER; — Bay 16 de Fevereiro, Eliza, 
eu Butle, 
DE CARDLER, — Em 15 de Pescreiro, Pan- 
silippo ,,€, Supons. -—— Em 18, Helena, 
e. Bulitho. 


Em 18 de Feverciro, Wal- 
er, e. Dingle. 

DE DARTMOUTI. — Em 16 de 
Juno, co Robin. 

DE TORBAT: — Em 17 de Fevereiro, 


| Fevereiro, 


barricas de [arintia, 2 caixas de doce, a, 


bit 


DE TEXEL. — ida 
ciosa, c. Ouwe: 


fugeiro + Pre- 


Navios sahidos de portos estrangeiros com, 
e destino para o Porto. 


DE GLASGOW. — Em 19 do Fevereiro ' 
Eclipse, c. Gil: 


——— 


MOVIMENTO DE, DIVERSOS PORTOS 
' DO REINO, 


LISBOA 24 DE FEVEREIRO. 


ENTRADAS. 

LIVERPOOL. — Esc, Magriço, c. Contente, 

IDEM. — Vap. ing. a e, Wardio, 

CARDIPF. — Esc, ing. Daring, c, Hemett, 
ferro. À : 

NANTES. — Yap. fr. Brelagne, c. Aud, 
fazend, ç ' 

NENW-CASTLE, — Esc, ing. Calharine, c. 
Hawmford, carvão. 

PORTO. —MH. Feliz Lembrança, c. Nova 
Vários generos, 

FIGUEIRA, — H, Libania e Adelaide,. c. 
Freire. ; 

V. N. DE MILFONTES. — H. 
Aguiar, carvão, 

[ AVEIRO. — B. Tentativa, c. Maria, varios, 
generos. 

SETUBAL, — H. Perola, c. Peres, 
arroz e vinho, a 

IDEM. — H. Flor do Ale 
trigo e arroz. 

IDEM. Boa Sorte, c. 
vinho. ! 

IDEM. — H. Estrella do Sado, c. Laborda 
trigo e arroz. 

IDEM. — H. Flor do Porto d'El-Rei, e. 
Santos, trigo. 

CAMINHA, — H. Bom dia, c. Costa. 

IDEM, — Cab. Santa Rita, c. Mattos, sar- 
dinha. 

CEZIMBRA — Cah. .S, Gonsalo, c. Mascã- 
renhas, sardinha, , 

SAHIDAS. 

RIO: DE JANEIRO. — Pat.! S José, c. 
Trailla. 

BAHIA, — Bare. Figueirense, c, Dias, sal 
e mais generos. 

IDEM. — Br. braz: Anna, é 
vinho 

IDEM, — Bare. 
Lee, fazendas. 


Inveja, e, 


trigo 4 
acer, c. Lopes, 


Mattos, trigo é 


Dias, sal e 


ing: BencMuich Dhai, e. 


Barglers, sal. 

| DE Br. ; amer. Nagara, 

sal. 

| WAARDINGEN. —Gal. 

| bus, varios generos... 

(MARSELHA. — Brofr. Marsaillais, c. Bour- 
geois- urzêlla. 

MAZAGÃO. — Br. Calabar, c. Freitas, las- 
tro. t 

| CABO VERDE. -— Bare. Villa da Praiá , c. 

Anjos, varios generos. 

ERRA NOVA. — Br. Haidee, ic. Tucher, 

| .'sal. E ul en 

| TERCEIRA E FAYAL o Br. 'Flo 
e: Santo Amaro, enconmenda: 

OLHÃO. Cah. Sodo Liv 
encommendas, 

CEZINBRA. — Cah. Senhor dos: Passos e; 
Joaquim, Jastro. 


ma z “f 
La | 
e (PORTO)28 DE ERVEREIRO. 


EÊ , ENTRADAS. 9 

LISBOA! LL vap. Dique do Porto, 'é. Ipoi- 
lo, encommendas e passageiros, 4 em- 
preza Luso-Brazileira 


Harding; 


'hol.. Demas, e, Dra- 


Ê VAngra, 
tamento, -c: Martins 


| LONDRES Yap. ing. Vest; c. Kava- 


naugh, fazendas, à Justino Ferreira Pin- 


to Basto 
SANIDAS, 
TERRA-NOVA, — Br. ing.“Melina, e: Tho- 
maz, sal. 


IDEM 29.:- 


ÁS 12 HORAS DA MANIA. 
Fora da barra ficam, a barca Victoria, 
a escuna Deolindasr quatro; hintesy e 'xiaas 
as, portuguezes ; e u brigue Lusitania, 
inglez. o 1 
1 Vento Nº 0 (brandof eo mar bom. 


tiarine, e. Mannaford 


— ese 
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— Frreiros Do ciume. O amor faz 
perder a cabeça de todos aquelles a quem 
dirige os seus arpões — ás vezes até se di- 
verte com gente de certa idade mostrando 
assim que o coração é sempre novo. 

Vamos contar um caso passado n'esta 
cidade, já depois do carnaval e que nos fez 
rir com vontade. 

Uma senhora parenta de um membro 
de uma respeitavel corporação desta cidade 
amava ternamente um feliz mortal, que na 
forma do costume não comprehendia toda a 
sua ventura. A mulher erad'aquellas que Bal- 
zac mais decantou nos seus bellos romances , 
isto é, já ha muito linha contado os seus 
quarenta. De mais a sua imaginação era 
exaltada e os seus ciumes mais lerriveis 
do que os de uma Andalusa. 

* Conhecendo no seu diletto, a que não 
chamaremos Adonis por certas razões, que 
hia arrefecendo em seus amorosos senti- 
mentos, tomou um expediente já bem ex- 
plorado pelos poetas. Disfarçou-se com ves- 
tidos de homem assim como uma sua fiel 
confidente e uma noute para se certificar 
da inconstancia do chichisbeo, sabiram em 
seguimento d'elle com o fim deobtero de- 
sengano fatal de um amor tão mal corres- 
pondido. 5 

Digam muito embora que a policia da 
cidade não é feita como em Londres —mas 
o caso é que uns cabos que andavam ron- 
dando , desconfiaram das nossas heroinas 
assim disfarçadas e sem a menor ceremo- 
nia as filaram e conduziram á presença do 
administrador que estava no thealro ouvin- 
do o Gondoleiro. 

O desfeixo é facilde comprehender — 
a Ariadne explicou a causa do disfarce — 
a aulhoridade riu-see convencida mandou 
acompanhar á sua habitação a vielima do 
amor que chegada a salvo, jurou não sa- 
bemos porque santo, não se metter em 
oulra, e dizem que mesmo meia conven- 
cida de que o rosario não vinha fóra de 
tempo. 

A" vista destas paixões, rebentando 
com excesso em corações macrobios, de- 
vem ter desculpa os disparates dos que as 
leem em primeira mão. - Riam-se, mas 
admirem esta Julieta; camtem-na até os 
poetas; cantem-na a ella e ao seu Romeo, 
que paixões destas são raras. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
O ASMODEU. 


SEMANARIO, BURLESECO E NÃO POLITICO. 


Publicou-se o n.º 3. 
PREÇOS. 


Por 12 numeros... 460 reis. 
Por 24 » 900 » 
Por 48 » 1760 » 


Para as provincias mais 5'rs. por nu- 
mero. 

Avulso 40 reis. 

Assigna-se nas lojas de Silva e C2, 
na praça de D. Pedro — Lavado e' viuva 
Heuriques, na rua Augusta, no escripterio 
do: «Progresso» rua da Cruz de Pan n.º 
15, e por todas as mais partes onde se 
achar o prospecto. 


ANUNCIOS. 


R. THEATRO DE S. JOÃO. 


EMPREZA NACIONAL, 
Domingo 2 de Março. 
SANTA CECILIA. 

Este drama alem de muito appara- 
toso, é ornado de coros e Banda Mar- 
cial. Toda a muzica é compozição do 
sur. J. N. Medina de Paiva; as vistas 
são do snr, Couto. 

Principiará ás 8 horas. 


RMAZENS PARA TRIGOS, ou ou- 
tros cereaes, e para Jinhos, na rua 
dos Mercadores. Quem os pertender, 
procure na rua Nova de S. João n.º 
96. [126] 


UNIÃO COMMERCIAL E BONANÇA 


DELEGAÇÃO desta companhia paga 
aos snrs. acciónistas o dividendo 
do 2.º semestre do anno proximo pas- 
sado a razão de 28000 réis por acção. 
Porto 28 de' Fevereiro de 1856. 
O Delegado, 
João Leite de Faria. [209] 


COLLEGIO 


DE R. RUSSELL, 


DIRIGIDO: PELO METHODO FRANCEZ | 
| vinhos. 


PARA ALUMNOS INTERNOS, SEMI-INTERNOS 
E EXTERNOS. 
* Rua das Congostas n.º 117. 


LEM das aulas diarias, e noctur- 

nas, que ha neste collegio, vão a 
ser abertas desde o dia 3 de Março 
em diante, mais aulas nocturnas; uma 
de Inglez, e outra nova de Partidas 
Dobradas, para que a affluencia que 
ha a este curso, não prejudique o 
adiantamento dos alumnos que fre- 
quentam esta materia desde a aber- 
tura deste collegio. Esta nova aula Ge 
commercio será dada .às segundas, 
quartas, e sextas feiras, das 7 horas 
da tarde em diante, e a de Inglez às 
terças, quintas e sabbados ás mesmas 
horas, assim como a de Francez, como 
ja era. 

Preços mensaes das aulas noctur- 
nas, pagos adiantados : 


Commercii 28000 
Inglez - 18500 
Francez 13200 


Todas as aulas são dadas” por 
eximios e escolhidos Professores; e a de, 
Portuguez como de certo a em que deve 
haver o mais vigilante cuidado, é dada 
pelo proprio Director, em cujo diffi- 
cil ensino não emprega junco ou pal- 
matoria. Os seus alumnos são levados 
por estimulos, e o seu desenyolyimen- 
to é premiado com postos e medalhas. 
As vantagens que teem adquirido os 
alumnos “deste collegio, essencialmente 


nas aulas primarias, são de sobejo | 


para garantir-lhe a fama de que já 
goza, tendo apenas “dous mezes de 
aberto. 

As aulas podem ser visitadas a 
todas as horas lectivas. [210] 


RECISA-SE falar com a snr.” Maria 
Miquelina dos Santos, para negocio 
de seu interesse na rua do Wellesle 
n.º 50. [214] 


LEILÃO. 


O sabbado 1.º de Março ao meio 
dia na. rua Nova dos Inglezes n.º 
80 casa da Juntina, tem de se arrematar 
acções-das Companhias — Garantia, — 
e — Equidade — para, Liquidações, 


assim como se arrematarãoioutras fazen-| 


das. (204) 


| 


W. 6. STARBUCK, 


SURGEON GE, DENTIST, 
AT HOME FROM 10 TILL 4.º 
English Hotel, Reboleira 
n.º 60. (179) 


À N' rua nova dos Inglezes n.º 52 


ha para vender a bordo do 
navio «Luzitania», que acaba de 
entrar, garrafas inglezas de muito boa 
qualidade e proprias para engarrafar 

á [203] 


O dia 8 do proximo mez de Mar- 

co, ao meio dia será arrematada 
por conta de quem pertencer, a excel- 
lente machina do naufragado vapor 
CISNE, a qual se acha em perfeito 
estado, (com poucas faltas) bem como 
serão tambem arrematadas as caldeiras 
do mesmo vapor que se achão na Praia 
da Magdalena cuja arrematação será 
verificada à porta do armazem em 
que está depositada a maior parte da 
referida machina no Terreiro d'Alfan- 
degan.º 8. O Inventario, e todos os 
esclarecimentos que se julgue neces- 
sarios são dados no Escriptorio d'Admi- 
nistração da Empreza Portuense de Na- 
Vegação a vapor, rua Nova de S. João 
n.º 78, nos dias uteis desde as 9 horas 
da manhã até às 3 da tarde. 

Porto 8 de Fevereiro de. 1856. 

[131] 


RANCISCO JOSÉ GOMES VALENTE, 
mudou-se para a RUA NOVA DE Ss. 
s0Ã0'n.º 96 97, aonde continua a 
vender por junto ea retalho todos os 
generos de mercearia, bem como chá, 
manteiga, etc. a preços mui. rasoa- 
veis. [125] 
LUCAS DOS SANTOS. 
CasecLeIREIRO EM Sr.” CATHARINA 
N.º 463, 1.º ANDAR. 
(E a'teceber assignaluras pa- 


ra barbear cortar, e frizar, cabellos 
por 480 réis mensaes, podendo os 
illm.º* snrs, Assignantes servir-se todas 
as vezes que lhes aprouver, inclusive 
manda tambem às cassas particulares 
pelo mesmo preço; tambem salisfaz 
toda a obra de cabello tanto para 
homens como: para senhoras... , «; 
"188 


Na rua dos Inglezes n.º 
18 e 19, sé vende guano, 
por precos commodos, pro- 
prio para adubo de semen- 
teiras e plantações vege- 


FABRICA DE VELLAME PARA NAVIOS 


OURENÇO d'Oliveira & €.º, mestre | 


vellas, com estabellecimento em 
cima do muro casa onde foi con- 
tra mestre do snr. Cooper, por 20 an- 
nos: não só acceita encommendas de 
pano novo, como concertos; inclusi- 
vamente toma por empreitada o ap- 
parelho de qualquer navio. Como 
garantia aos seus compromissos, ou 
defeito de suas obras, offerece o snr. 
Joaquim Duarte de Mattos, socio em 
commandita. [181] 


A rua de S. Nicolão n.º 27 vende- 
se breu americano, em barriz. 
(132) 


Para o Pará. 


1 


LUSO-BRASILEIRA | 
EE de Março ás 8 hóras) 
e recebe alguma carga da Praça e passagei- | 


Para o Rio de Janeiro, 


Vai sahir com brevidade a by, 
cn FERREIRA BORGES qu 
E na mesma quizer hir de Passa 

gem dirija-se a Joio Adrião da Rocha, 
rua Noya dos Inglezes n.º 18 e 19. (1 
Para Pernambuco. 


gb sahe no dia 5 


de Março permittindo o tempo. 
de Fevereiro de 1856. 


Para o Rio de Janeiro, 
A galera LINDA DE BEIRIZ 


= 


A galera LIMA 2.º sahirá 

muita brevidade. Recebe ca: 

8 passageiros ; 
Antonio Luiz Gomes Lima, 
zes n.º 29 a 30. ,.- 


[190] 
Para Bristol. 


) A sair no principio de Marçoi 
brigue inglez — ALABAMA — cs 
pitao E. H. Rendall. Ainda rn 

sebe” alguma carga e tracla-se com o sá 
consignatario Carlos Coverley, rua Nova do 
Inglezes n.º 52, 1.º andar. (180, 


Para o Rio de Janeiro. 
o de a nova e bem construida bu 

ca FLOR DE S, SIMÃO, form 
da de cobre, capitão Alexandre José Alvs| 
quem na mesma quizer, carregar ou bird 
passagem para o que tem excellentes com 
modos e bom tractamento, a pagar nest 
ou n'aquelle porto, dirija-se ao caixa Frar 
cisco Gomes de, Carvalho, na Praça d 


Santa Thereza n.º 57, ou ao capitão 1 
bordo. (1133 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera CIDADE DO PORTO, « 
EE sahirá com toda a br” 
vidade. Para carga e passageirt 
tracta-se com Viuva Azevedo & Filhos, tu 
dos Fogueteiros n.º 5, 


Precisa-se de um cirurgião. [20] 


Para o Rio de Janeiro. 
A VELEIRA GALERA — NOVA SUBTIL.— 


Este navio que aqui deve apor” 

REY em breve, pouca demora te! 
neste porto. 

Para carga e passageiros, trata se cor 

o Caixa João Eduardo dos Santos, na Pra! 

de Miragaia n.º 157. (160) 


VAI sahir com muita brevidr 


Editor Responsavel, B. J. V. MURTA, 


taes. (082) 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 
, O vapor — DUQUE DO | 
ás PORTO — sabirá para 
da manhã em ponto. 
Porto 27 de Fevereiro de 1856, 
A Barca portugueza PARAENSE 
capitão Adriao Joaquim da Ro- 
ros que se ajustarem com o caixa Louren- | 
ço Costa na rua' dos Inglezes n.º 66, ou | 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
Lisboa no Domingo? | 
(202) 
ip cha vai sahir com brevidade, 
com o capitão a bordo. (2 
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